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A doutrina da Sola Scriptura, um dos pilares centrais da Reforma Protestante, afirma que a
Bíblia é a única regra infalível de fé e prática para os cristãos. À primeira vista, isso pode
parecer lógico, afinal, a Sagrada Escritura é a Palavra inspirada de Deus. Mas será que é
realmente bíblico afirmar que a Bíblia é a única autoridade?

Curiosamente, um dos versículos mais citados para defender a Sola Scriptura é 2 Timóteo
3,16-17:

“Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para ensinar,
para repreender, para corrigir e para formar na justiça, a fim
de que o homem de Deus seja perfeito e qualificado para
toda boa obra.”

Mas será que esse versículo realmente prova que a Escritura é a única fonte de autoridade?
Vamos analisá-lo profundamente, considerando seu contexto histórico, teológico e sua
relevância atual.

1. O contexto de 2 Timóteo 3,16-17
Para interpretar corretamente um versículo bíblico, precisamos considerar seu contexto. São
Paulo escreveu esta carta ao seu discípulo Timóteo, um jovem bispo em Éfeso, para instruí-lo
no ministério pastoral em tempos difíceis.

A que “Escritura” Paulo se refere?

Quando Paulo menciona “toda a Escritura”, é importante lembrar que o Novo Testamento
ainda não estava completamente escrito nem canonizado. Para Timóteo, “Escritura”
referia-se principalmente ao Antigo Testamento.

Se 2 Timóteo 3,16-17 fosse interpretado de forma absoluta, significaria que apenas o Antigo
Testamento seria suficiente para a fé cristã, o que seria contraditório. Na realidade, o
próprio Paulo transmitiu ensinamentos além da Escritura, como veremos a seguir.
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“Útil” não significa “suficiente”

O versículo afirma que a Escritura é útil para ensinar, corrigir e instruir, mas não diz que é a
única autoridade. Algo pode ser útil sem ser exclusivo ou suficiente.

Por exemplo, a água é útil para a vida, mas não é o único elemento necessário para
sobreviver. Precisamos também de alimento, oxigênio e outros fatores essenciais.

Da mesma forma, a Escritura é indispensável para a fé, mas não é a única fonte do
ensinamento divino.

2. A Tradição e a Autoridade da Igreja na Bíblia
Se a Escritura fosse a única regra de fé, a própria Bíblia deveria ensinar isso claramente. No
entanto, paradoxalmente, não há um único versículo que apoie explicitamente a Sola
Scriptura. Em vez disso, a Bíblia nos mostra que Deus estabeleceu outras fontes de
autoridade.

A) Jesus não deixou um livro, mas uma Igreja viva

Cristo não escreveu um livro nem deixou um “manual de fé”. Em vez disso, fundou uma
Igreja com autoridade para ensinar:

“Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e
as portas do inferno não prevalecerão contra ela. Eu te darei
as chaves do Reino dos Céus…” (Mateus 16,18-19).

Jesus confiou Seu ensinamento aos Apóstolos, que o transmitiram tanto oralmente quanto
por escrito.

B) A Tradição Apostólica

São Paulo não se limitou à Escritura, mas também ensinou por meio da Tradição oral:
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“Portanto, irmãos, ficai firmes e guardai as tradições que vos
foram ensinadas, seja por palavras, seja por nossa carta.” (2
Tessalonicenses 2,15).

Isso demonstra claramente que o ensinamento apostólico não estava apenas na Escritura.

C) A Igreja como “coluna e sustentáculo da verdade”

Se a Escritura fosse a única autoridade, esperaríamos que a Bíblia dissesse: “A Escritura é a
coluna e o fundamento da verdade”. Mas o que lemos é:

“A Igreja do Deus vivo, que é a coluna e sustentáculo da
verdade.” (1 Timóteo 3,15).

Isso significa que a Igreja desempenha um papel essencial na interpretação e transmissão da
verdade.

3. O que faziam os primeiros cristãos antes que a Bíblia
estivesse completa?
O Novo Testamento não foi escrito imediatamente. Jesus subiu ao Céu por volta do ano 33,
mas o Evangelho mais antigo (Marcos) foi escrito por volta do ano 65, e o último livro
(Apocalipse) por volta do ano 95.

Como os primeiros cristãos viveram nos primeiros 30 anos sem um Novo
Testamento completo?
A resposta é simples: seguiam os ensinamentos orais dos Apóstolos e a autoridade da Igreja.

O processo de canonização da Bíblia só foi concluído no século IV, quando a Igreja Católica,
sob a orientação do Espírito Santo, definiu o cânon nos Concílios de Hipona (393) e Cartago
(397).



A Bíblia é suficiente? Refutando “Sola Scriptura” com 2 Timóteo
3,16-17 | 4

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 4

Se a Escritura fosse a única regra de fé, haveria um problema: como os cristãos saberiam
quais livros eram inspirados sem uma autoridade que os guiasse?

4. A história e as consequências da Sola Scriptura
A doutrina da Sola Scriptura foi introduzida por Martinho Lutero no século XVI em resposta
aos abusos dentro da Igreja. No entanto, essa doutrina levou a uma enorme fragmentação do
cristianismo protestante.

Hoje existem mais de 40.000 denominações protestantes, cada uma com uma
interpretação diferente da Bíblia. Sem uma autoridade visível para interpretar a Escritura,
cada indivíduo se torna o próprio juiz da verdade.

Cristo, porém, não quis uma Igreja dividida, mas uma Igreja unida na verdade:

“Que todos sejam um, assim como Tu, Pai, estás em mim e
eu em Ti, para que também eles estejam em nós.” (João
17,21).

5. O ensinamento da Igreja hoje
A Igreja Católica ensina que a Sagrada Escritura, a Tradição e o Magistério formam um
único depósito da fé.

O Catecismo da Igreja Católica (nº 82) afirma:

“A Igreja não tira da Escritura sozinha a certeza de tudo o
que foi revelado. Por isso, devem ser recebidas e veneradas
com igual sentimento de piedade e reverência tanto a
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Tradição quanto a Escritura.”

Isso significa que a Escritura é fundamental, mas precisamos da Tradição e da
orientação do Magistério para interpretá-la corretamente.

Conclusão: A Bíblia é essencial, mas não suficiente
2 Timóteo 3,16-17 afirma que a Escritura é inspirada e útil, mas não diz que é a única
autoridade. A própria Bíblia mostra que Jesus fundou uma Igreja com autoridade para
interpretar e ensinar a verdade.

A Sola Scriptura, longe de ser um princípio bíblico, é uma tradição humana que causou
divisões. Por outro lado, o ensinamento católico, baseado na Escritura, na Tradição e na
Igreja, preservou a fé intacta desde o tempo dos Apóstolos.

O convite é claro: conheçamos a Escritura, mas também a riqueza da Tradição e a
orientação segura da Igreja fundada por Cristo. Somente assim poderemos viver
plenamente a fé transmitida pelos Apóstolos.


